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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de hoje 
contem a seguinte parte official : 

— Carta de lei que authorisa o 
governo a emittir 5:0008000 rs. em 
inscripções com assentamento na jun- 
ta do credito publico do juro de 3 
por cento, a fim de com ellas pagar 
à confraria do Sanlissimo Sacramen- 
to da freguezia de S. Nicolão da ci- 
de do Porto a somma de 3:0005 
Is, que entrara, no lhesquro pu- 
blico durante o cerco da mesma ci- 
dade em 1833, 

— Outras confirmando varias 
pensões. 

—— — —— 


PORTO 24 DE SETENBRO, 


COMMERCIO DE VINHOS. 


A commissão reguladora da agri- 
“cultura e commercio dos vinhos do 
Douro, entendeu que nas circums- 
tancias extraordinarias a quo chega- 
ra nesta praça o negocio de vinhos, 
ella devia sollicitar do governo toda 
e qualquer disposição, que lhe pa- 
Fecesse conveniente a favor do mes- 
mo negocio, que tão credor se torna 
da mais seria consideração. 

Pareceu á commissão que se de- 
via empregar todo o exforço para 
fazer desapparecer do deposito de 
Villa Nova o vinho que, admiltido 
para a exportação, não está comtudo 
nas circumstancias de ser acceite 
no mercado estrangeiro; pelo mau 
preparo a que a molestia da videira 
forçara muitos dos commerciantes do 
TDeredaoO Alba Aee AASiVA Re RE DRE 
minuira. Entendeu a commissão que, 
o que ainda conservava muito deste 
“mau vinho no deposito de Villa Nova, 
era o desejo de garantir-lhe as 

- habilitações de exportavel, pois a não 
ser esle desejo aquelle vinho teria 
abandonado o deposito, deixando só 
o liquido genuino, do qual o con- 
sumidor estrangeiro poderia forne- 
cer-se, sem o receio que o mau pre- 
«paro lhe inculira. 

Neste sentido a commissão com- 
penetrou-se da idea de representar 
ao chele do estado para que os vi- 


e então 


nhos:do Douro exportaveis, existen- 
tês nos depositos do Porto e Villa 
Nova de Gaia podessem ser transfe- 
ridos para o consumo, pagando só 
o direito de exportação, devendo para 
o efeito ser manifestados no pra- 
zo dum mez, e recolhidos em 
armazem separado, perdendo as ca- 
sas de exportação. O pagamento 
do direito serin prolongado até seis 
mezes da data do manifesto. 

Como era de esperar a Com- 
missão Reguladora procurou chamar 
em auxilio da sua opinião o pare- 
cer da Direcção da Associação Com- 
mercial Portuense. Esta Direcção 
nomeou uma commissão para exa- 
minar a disposição indicada ao go- 
verno, sobre objecto Lão grave, e que 
desde logo attrahira todas as atlen- 
ções dos commerciantes de vinhos, 
resultando, como é de costume, o 
ser O alvitre proposto encarado: por 
differentes modos, nascendo daqui a 
diversidade de opiniões. 

A Commissão nomeada pela Di- 
recção acaba de apresentar o seu 
parecer. Julgando muito difficil o re- 
solver sobre assumpto tão melindro- 
so entende que a proposta, se por 
um lado traria” algumas vyantogens, 
por outro atacaria interesses creados 
à sombra das leis vigentes, inleres- 
ses que cumpre respeitar. Pareceu 
à Commissão que só uma reunião 
dos commerciantes privativos do ge- 
nero poderia calcular bem o alcan- 
co e utilidade da proposta. 

Mas a Commissão aproveitou o 
momento para fazer sentir que a pri- 
meira conveniencia para o commer- 
cio dos vinhos seria o dar toda a 


ibbr 1 ante, e hrei 
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sa quea Commissão suppõe ter actua- 
do mais eflicazmente no descredito 
dos vinhos do Douro fôra o abusi- 
vo arrolamento nos tres ultimos an- 
nos. Apesar de não se suspeitar da 
lealdade dos funceionarios encárre- 
gados da operação do arrolamento, 
sube-se que a lei é sempre illudida, 
e por consequencia inefficaz, sem 
dar resultado algum vantajoso nem 
para a lavoura, nem para o com- 
mercio. 

A Direcção da Associação Com- 
mercial adoptou o parecer da sua 
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A CAÇA NA INDIA. 


Mesdo o principio de Novenbro até 
ao fim de Fevereiro o ceo de Bengala 
é sem nuvens, o clima doce e lempe- 
rado; é a occasião escolhida pelos in- 
glozes para a caça. — À cnça, na India, 
não é, como entre nós, um exercicio 
d'algumas horas ou d'alguns dias; os 
inglozes de Bengala fazom para isso uma 
expedição de muitas semanas, uma espe 
cie de residencia no campo, para a qual 
são convidados os seus amigos e conhe- 
cidos. — Depois de designado o logar de 
reunião do caça, são transportadas as 
bagagens e provisões necessarias, paro 
um acampamento em regra, ás costas de 
camelos e elephantes. Procuram-se ca- 
vellos, palanquins e equipagens de toda 
a especie. Uma guardo de cipayus, pre- 
caução indispensavel contra os animaes 
ferozes e os ladrões que abundam, quan- 
do os proprios cipayos não preenchem 
esse duplo vflicio, é facilmente obtida do 
vfficial que commanda o districto. 

As senhoras inglezas acompanham 
sempre seus maridos nestas excursões, 
que ellas tomam como uma festo, e uma 
vceasião de toilette e de divertimento, 
As tendes são lovantodas em circulo no 
centro do acampamento, em quanto que 
os guardas e criados occupam a parte 
esterior. Cada senhora lem a sua lenda 
dividida em tres partes: uma para o seu 
Jeito de ncampamento, outra para o seu 
gabinete de vestir e a lerceira para a sua 
sala de companhia. Estas Lendas são guar 
necidas de tapetes e de esteiras, e de- 
coradas com grande luxo; as portas, per- 
fumadas com essencias, são incessante- 
mente borrifadas d'agoa fria, quando o 
ar eslá muito quente, 

“À caça principio vo amanhecer, Os 


cençadores escoltados por cipayos, e se 
guidos dos sens creados partem juntos, 
mas o ardor da caça dispersa-os dentro 
em pouco. O que so caça mais com- 
mummente é o javali, o cabrito montez, 
a civeta, o gamo, as antilopes, a le- 
bre, o lobo e suas diversas variedades, 
eo chacal. Ia ainda uma grande quan- 
tidade de porcos espinhos ou ouriços, 
cuja carne tem um gosto delicioso. Des- 
de o despontar da aurora, os lobos o os 
clhacaes voem andar á roda do acampa- 
mento; a lebre acama-se como “na Eu- 
ropa. O cabrito, e a civeta occultam- 
se no matlo e nos hervas altas. Os gran- 
des gamos e as antilopes vagueam no 
campo. Os passaros similhantes aos que 
temos na Europa tambem lá abundam, 
As perdizes, os codornizes, os pombos 
verdes, as larambolas, os gallos bravos, 
os curlis, os pavões, os 
e as galinhas d'agoa são em grande no- 
mero. Finalmente os patos, os gansos, 
os grous e as aves aquaticas de toda a 
especie cobrem os rivs e os lagos, é obs- 
curecem o ar quando voam. 

As raposas são d'um tamanho des- 
conhecido na Europa e cobertas d'uma 
pelle d'um lostado aloirado admiravel. O 
chacal tem mais do lobo que da raposa 
e do cão. A gallinha domestica é sem 
davida originaria das planicies do In- 
dostão, pois encontra-se quasi em todos 
es bosques. Os gallos são todos da mes- 
ma côr, isto é avermelbados, e leem no 
urupigio um penacho de lindas pennas 
brancas; teem um andar altivo € batem- 
se entre elles com furor. As gallinhas 
são todas pardas, Quanto ao sabor des- 
tos gallinhss selvagens é inferior ao das 
aves domeslicas. 

Os caçadores vão precedidos de ban- 
dos numerosos de montanhezes que veem 


por si mesmos oferecer os seus serviços. 
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Commissão, e resolveu officiar á 
Commissão Reguladora declarando- 
lhe que não julgava conveniente a 
proposta por ella concebida. 

Ahi temos aberta ua Praça uma 
discussão da qual devem resultar 
todas as apreciações que assumpto 
de tanto interesse lerá de promover. 
Se o procedimento da illustre Com- 
missão Reguladora merece lodo o 
respeito e louvor por ser filho da 
nobre resolução de trazer um re- 
medio prompto á decadencia do nos- 
so commercio de vinhos, não é me- 
nos para agradecer c lonvar a re- 
solução tomada pelo corpo que re- 
presenta os interesses do commercio. 
Não quiz a Direcção precipitar-se 
ácerca de um objecto em que as opi- 


[niões podem ser tão divergentes, e 


cumpriu ella o seu dever não se 
pronunciando sem que a Praça dê 
mais claras sympalhias de: assenti- 
mento à proposta da Commissão Re- 
guladora. 

Mas o maior serviço prestado pelu 
Direcção ao corpo de commercio, é 
a leal franqueza com que-ella indi- 
ca o remedio de lodos os remedios, 
o unico que póde salvar o. commer- 
cio de vinhos, é o beneficio salutar 
da liberdade. 


— mm 


ELEVAÇÃO DO PREÇO DA CARNE. 


A camara municipal de Lisboa, 
altendendo a que o actual forneci- 
mento das carnes n'aquelle munici- 
pio em geral era mau, e por um 
preço elevado, pediu informações à 
Academia real das sciencias e ao Ins- 
tiluto agricola sobre as causas e os 
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exemplo pela camara do Porto, por 
quanto se o fornecimento não se po- 
derá dizer tão mau como na capital, 
o preço é muito subido e não per- 
milte o uso deste alimento ás clas- 
ses menos favorecidas da fortuna, 
Pela applicação que pode ter no 
municipio do Porto, vamos dar co- 
nhecimento da resposta que foi dada 
pelo Instituto Agricola à camara 'de 
Lisboa, pedindo venia & ilustrada 
redacção da «Gazeta Medica de Lis- 
boa» para extractarmos do seu pri- 
meiro artigo a parte que se refere a 
este trabalho do Instituto Agricola: 
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Sendo o actual fonento das car- 
nes em geral mau, eum preço ele- 
vado, a camara para-char estes dois 
males pediu-informatincademia das 
sciencias, e ao inslilyticols de Lis- 
boa. 

Da resposta da avia não temos 
ainda noti mas da foi dada pela 
secção veterinaria do ito, e que cor- 
re impressa, vamos úma resumida 
descripção: é um trabable julgamos di- 
gno de publicidade pelas ideas que 
apresento, e que altestrconhecimen- 
tos especiaes de seusios auctores. 

Relativamente aondo: preço pos 
que é vendida a carnepmmissão es- 
tabelece tres hypolheses 

Dependerá a alta dgo a que tem 
chegado a carne om oh da falta de 
suficiente offerta de gde açougue? 

Dopenderá do auto de preço 
que teem tido setunlmtodas as cou- 
sas do uso da vida? 

Dependerá do múin dos mar- 
chantes ? 

“Cada uma d'estasihesos, ampla 
e judiciosamento descida, é acom- 
panhada de alguns dagtalisticos, e 
em conclusão os inform: concordam, 
que effvctivamente: hauma fulta de 
offerta de gado do açouguas que esta 
falta não é dovida á diição da pro 
ducção do armentio, qo contrario 
tem augmentado; mas “salta de gado 
creado o aperfeiçoado onto de servir 
para o lalho, pois porman e inve- 
terado uso só são paras fins desti- 
nados animses, que depe extenuados 
por um excessivo trabalhoito ou nove 
annos, são incompletarregularmente 
cevados, e que nem bepoderiam ser, 
pois lhe faltam já certosdições orga- 
nicas sem as quaes arda é impos- 
sivel. 

Esta falta de olfdopende tam- 
bem de ter augmentadzonsummo, o 
que não admira, pois sônsequencias 
da paz prolongada queios gosado, a 
qual aclivando e animaas industrias 
tom angmentado o preçy salarios: à 
receita neblica squdo Inmigeylanggos 
ções, e d'aqui necessarito so! devo 
ter seguido a procura din melhor é 
mais substancial alimenta 
Tambem pode concoum pouco 
para a alta o preço eleva que leem 
subido as substancias nilares, e isto 
por causas diversas e dios sabidas; 
mas ainda assim, dado desconto, o 
preço da carne em Lisbrxorbilanto. 

O monopolio doschantes é na 
opinião dos informadores causa corta 
do preço; estu monopolire só existe 
de facto, e que por isso pode ter 
fiscalisação, é exercido iguella como 
liga de individuos, questados entre 
si para aquelle fim, sejem a toda a 
concorrencia, sujeilandostó quando 
apparecem novos forncus a baixar 
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muito o preço aló vencerem o novo con- 
corrente. 

Uma ontra cousa, aindaque menos 
poderosa, é a má fiscalisação que ha no 
matadouro, em consequencia do que se 
roubam porções de carne, o os forneco- 
dores que sabem do facto, pedem já aos 
compradores uma certa quantia a mais 
no valor da carne limpa para compensar 
a que tem sido dizimada. 

Os meios que a secção consultada 
aconselha para annullar estas cousas da 
elevação do preço são: — A admissão fran- 
ca e livre de gado estrangeiro: as con- 
siderações a este respeito feitas julgamo- 
las muito boss. — O melhoramento, ou 
para melhor dizer a transformação do 
uma parte da nossa agricultura, fazendo 
prevalecer o systema de afolhamentos 
com predominancia de rotações de cul- 
toras forraginosos. São lembrados para 
este fim os ferteis campos do Ribatejo, 
que sendo um celleiro às portas de Lis- 
boa podiam ser o seu açougue, se alem 
de produzirem só cerenes, produzissem 
tambem forrngens bastantes para engor- 
dar gados; advertindo que não temos ne- 
cessidado da importação de animacs 'es- 
trangeiros para aperfeiçoar e augmentar 
a nossa industria pecuaria, pois temos 
no paiz excelentes raças bovinas, quo 
pela observancia dos preceitos zootechhi- 
cos igualariam as melhores estrangeiras. 
Para afontar o reprimir o monopo- 
lio dos marchantes, aconselham a insti- 
tuição de corretores nos principaes mer- 
cados do abastecimentos: estes individuos, 
com todas as condições de idoneidade, 
receberiam á consignação dos producto- 
res-as rezes, ns quaes elles pelas instru- 
cções que dos donos recobessem, ou ven- 
diam aos marchantes, ou remoltiam para 
a cidade: à camara estabelecia então em 
cada bairro um talho municipal, que logo 
so tornava dos fornecedores, onde a car- 
ne fosse vendida pelo preço do custo, o 
algum premio ainda. Lembram finalmon- 
to nma medida, que pode concorrer já & 
diminuição do preço da carne nos talhos, 
e indirectamente ao melhoramento da sua 
gualidadnes TN tem maes ávidinlas PAL 
garia conforma as sortes, e as classes me- 
nos abastadas poderiam igualmente com- 
pra-la, A 
São estas em resumo as conclusões 
da informação dada pelos lentes do Ins- 
tituto á camara. 
+. — e —o 
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ANNIVERSARIO FUNEBRE. 


E" hoje o vigessimo quarto anniver- 
sario da morte do snr. D. Pedro 4.º 

Dugue de Bragança, que falleceu, no Pa- 
lacio de Queluz, em 24 de Setembro do 
1834, ho 
A Irmandade da Lapa, fez celebrar 
na sua egreja as annuaes exequias, a que 
assistiram as authoridades civis, milita- 


De 


Estes indios, que. tornam inuteis as ma- 
tilhas de cães de que se servem na Euro- 
pa, estão armados do laços e de redes 
extremamente variadas para surprehen- 
der à caça, e são dotados d'uroa mara- 
vilhosa destreza , para tirarem partido des- 
les meios de destruição. Estas caçadas 
são tambem mois uma carnificina que um 
exorcicio de destreza: em algumas horas 
montes do caça morta e viva veem en- 
tulbar as tendas o são distribuidos pe- 
los guardas e pelos indios, 

Mas uma caça mais nobre, é a caça 
do tigre. Acontece algumas vezes os ha- 
bitantes d'uma aldea visinha dos caçado- 
res reunidos virem pedir-lhes paro os 
desembaraçar d'um tigre que faz devas- 
tações nos rebanhos e pastores. 

Esta empresa, muitas vezes perigosa, 
quasi sempre'tem bom resultado, se é 
bem conduzida, e sobretudo se se em- 
prega o auxiliv dos cipsyos para cercar 
o animal com precaução. Se, ao êon- 
trario, os caçadores se desunem ou lhe 
falta a presença d'espirito, o resultado 
em vez de ser. favoravel ó fatal. O li- 
gre agarra, mala, despedaça os homens, 
o os cavalos até que cahe aos liros res 
petidos dos assaltantes, e depois de Ler 
feito uma horrivel carnificina. Os bufa- 
los (0 maior dos quadrupedes selvagens de 
pois do elephante), que fazem grandes 
estragos nas cercanias ; os alligatores (es 
pecie de corcodillo) quo destroom o peixe 
dos lagos e dosrios e que são perigosos 
para a gonto são tambem objecto dos ex- 
furços reunidos dos caçadores Estes ani- 
maes não são tão temiveis como o ligre; 
mas a pelle é impenetravel a outro qual- 
quer projectil a não ser ás bolas de ca- 
rabina, 

Quando chega a hora do almoço, 
um tambor dá o signal para lodo o banda 
dos caçadores, Iça-so uma bandeira na 


tenda em que so reunpora comer. 
Lsta refeição é semproio alegre. Os 
homens levam um apelitvorador ; as 
senhoras é ahi que mosiio seu va- 
riado vestuario e elegancá abundan- 
cia o variedado das igansão extre- 
mas; as cosinhas francongleza e ita- 
liana pagam pareas, edsos de Fran- 


ça o d'Hespanha vcorrcom uma 
profusão asialica. Toge retiram 
para as suas tendasinleo gran- 


do calor do dia; depoistempo que 
decorro até o jantar é-mehido com 
corridas em cerruagess a caval- 
lo, jogos de todas agecies, es- 
pectaculo de sallimbancosnçarinos ou 
pelotiqueiros indianos , destreza nin- 
guem iguala ; emfim ó 's ingleza que 
se passa no campo tratada sob o 
ceo dus tropicos. 

O poder de fascinaçue teem os 
tigros sobre certos quadras é reco- 
nhecido como um fato lia. Seum 
gamo avista um tigre, ilinmovel co- 
mo ferido do raio, vuncretido por 
um encanto poderosorpece depois 
forçado a approximar-scanimal feroz 
até ao alcance do saltos;o tigre real 
não anda dopressa, e nieria alcan 
gar o gamo so este se hinçasse, de 
alguma sorte, entro as:garras. O 
fogo que saho dos olhosigre é uma 
coisa muito notavel: dee, nos bos- 
ques, dir-so-hia que déaiscas dos 
olhos. Quer o ligrouee procu- 
rando presa, quer jx: deitado, 
está continuamente rodede passaros 
que dão gritos d'alarme. pavão pare- 
ce particularmente procuriligro. Lo- 
go que um bando de pavescobre um 
destes animaes voa ou ccpara se lhe 
aproximar, depois todys payões fa- 
zem roda à volta d'ellostem os azas 
como para lhes render dnagem. 


Ultimamente , alguns caçadores atira- 
vam ás narcejas n'um pantano perto do 
Dum-Dum. Subitamente um ligro real ap- 
parece no meio d'elles e lança-se so- 
bre o caçador mais visinho d'elle; era 
um creado que foi morto immedialamen- 
te. Os caçadores que só linham chumbo 
miudo nas espingardas, atiraram inulil- 
mento muitos liros quasi á queima rou- 
pa sobre o feroz animal sem consegui- 
rem fazel-o abandonar a presa. Só 
quando se reuniu um grande nume- 
ro de pessoas das aldeias visinhas 
e que se tocou tambor perto do ligro, 
é que elle retirou. Sabendo-se esta no- 
tícia em Calcuttá, chegaram promptamente 
caçadores atrevidos , montados em elo- 
phantes e armados convenientemonto ; 
acharam quasi immediatamente o mons- 
tro cheio de sangue, que pouco se li- 
nha afastado do lugar om que tinha agar- 
rado a viclima. Em vezde fugir á apro- 
ximação dos caçadores, o tigre lançou- 
se contra o elephante que lhe estava mais 
proximo, e agarrouse a elle. O cor- 
naca conseguiu fazer-lho abandonar a 
presa ferindu-o com o seu gancho de fer- 
ro. Então todos atiraram sobre elle tiros 
de carabina. O tigre cahin ferido de 
muitas balas, mas não ferido de morto. 
Cada vez mais farioso, precipilava-so so- 
bre tudo o que se lhe aproximava. Era 
um espectaculo cheio d'borror o ver este 
animal anhelante e coberto de sangue, 
disputando a sua vida a inimigos ina- 
tncaveis. O combato durou por muito 
tempo ; mas por fim um dos caçadores 
afamado pela sua destreza, traspassou de 
parto à parteo tigre com a lança, e - 
malou-o. 
PauL DeSMARIE. 
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O COMMERCIO DO TTO. 


res o judiciaes, e outras pessoas cunside- 
radas. 
Os sinos dobraram desde hontem ás 


3 boras da tarde, o uma bateria posta=|. 


da na Alameda da Lapa, dava liros de 
quarto em quarto d'hora. 

A tropa da guarnição aprosentou-se 
do grande uniforme, o as embarcações 
surtas no Douro, lem lido a bandeira à 
meio pou, e as vergas inclinadas: 

A Repartição da Alfandega; fui re- 
presentada nas exequias, por uma depu- 
lação, que para esso fim nomeou, d'entre 
os seus empregados. 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE SETEMBRO. 


Gorrespondencia part. do Commercio do Porto» 


Hoje da uma para as duas horas da 
tarde receberam os ogoas do Tejo um 
novo hospede — a escuna «Barão de La- 
zarim.» Era pouco mais de uma hora 
quando S, M. El-Rei, a Rainha, e o lo- 
fanto D. Luiz entraram no Arsenal, co- 
meçando-se immediatamento a fazer sal- 
tar fora as escoras que sustentavam aquella 
escuna, e tendo-se içado o estandarte real, 
vo sigual dado picaram-se, as espias de 
prôa, cabindo garbosamonte no mar a 
nossa linda escuna de systema mixto, 

Alem do SS. MM, e A. estavam no 
arsenal as principaçs patentes do marinha, 
e o marquez de Ficalho, camarisia de 
serviço. A guarda do honra foi feita pela 
companhia dos guardas-marinhas, € por 
uma força do batalhão dos marinheiros 
militares. O arsenal estava todo emban- 
deirado, o ao cabir ao mar a escuna sal- 
voram o castelo e as embarcações de 
guerra. 

SS. MM. assistiram a esta fosta na- 
cional d'uma das jangllos, que olha para 
o dado de oeste, da sala do almirantado | 
A concorrencia do publico era assás li- 
milada. 

Nestes ultimos dias teem corrido em 

“* Lisboa alguns boatos pouco agradavois. 
Nós não os mencionaremos, porque não 
desejamos dar vulto, av que nos parece 
ndo q lem. Comltudo melhor fôra, que 
so «não propalassem. Com estos boatos 
talvez coincidem as noticias, que tambem 
teem andado de bocea em bocea, de que 
o ministerio. ja pedir a sua demissão, 
acrescentando-se que so indigilava o du- 
que da Terceira, como devendo não só 
organisar o [uluro gobinole, mas fazer 
parto do ministerio na qualidade de pre 
sidente do conselho. Fallava-so tambem 
da. dissolução da camara dus deputados, 
dão isiaducaço Gunlmento, danvarios ma 
Nós. Tuzeimos Votos" pólas' soluções paciliz 
caos e constitucionses. Tudo que for sa- 
hir deste circulo, desta peripheria, temos 
medo que faço saltar fora dos tixos al- 
gumas. das rodas que imprimem. mov 
mento á machina governativa, e que per: 
dida a engrenagem nos precipitemos no 
abysmo,» noi 

O commerciv de Loanda está. sensi- 
velmente offectado pela falta dos carre- 
gadores A esta cidade chegou o brigue 
«Faria I» com uma carregação insignifi- 
«antissima, Tambem so esperam uns pou- 
cos de navios mercantes daquella colonia, 
os quaes só trarão meia corgo, ou quan- 
do. muito dous terços de cargo, pela falta 
absoluta quo ba de quem. conduza, das 
terras. sertonejas. pora Loanda as merca- 
dorias, que por lá se amontoam. A abo 
lição do trabalho forçado é boa, é ma- 
gnifica, cosduna-se com o nosso senti- 
mento, com os desejos da nossa alma, 
mas as forças que, dispensa essa exlinc- 
ção, não se podem abandonar, em quan- 
lo não houverem outras forças mechani- 
cas ou animaes que as substiluam. Os 
pretos, como é sabido, voluntariosamen- 
te não trabalham, embora mesmo os es- 
tipendien largamente, como agora o são 
Do sertão para a cidade não ba outros 
meios de Lransporle senão aquello em- 
pregado até agora — o dos carregadores, 
Não ha bois, camellos, carros, vias-fer- 
reas, ou outra qualquer especie de vehi- 
culo que possa, conduzir as mercadorias. 
Já se vê pois que é precizo conservar 
aquello serviço, em quanto se não dolo 
a colonia dos meios faceis do transpor- 
tar do centro da terra para os portos na 
vegaveis os sous productos. Os principaes 
negociantes daquella praça já represon- 
toram á camara monicipal da cidado de 
Loanda, contra similbanto estado. Nesta 
exposição , assento sobre os mais, judi- 
ciosos principios economicos, os signata- 
rios comprovavam com os factos, e com 
“as appretinções mais lucidas o domno 
que no comercio tanto daquella colo- 
nia, como da metropale resultava de si- 
milbante estado de couzas, 

Um jurnal desta cidade, propos hoje 
um meio que lalvoz podesse ser empro- 
gado com vantagem naquella celonia para 
os lransportes, o que vem a ser o man- 
dar ir camellos da Africo septentrional 
para os empregar em similhanto ser- 
viço. 

Tudo quanto escrevemos para essa 
cidado a respeito da noya corveta .«Sa- 
gres» vemol-o infelizmente comprovado 
com a sua presença no Tejo e com a 
opinião ilustrada da imprensa de -Lis- 
boa. A 

Quçamos o «Parlamento», e vejam 


os nossus leitores se as informações que 
tinhomos eram - justificadas e tunda- 
das. Diz este jornal: ú 

« O nevo vaso da nossa marinha de 
guerra, não pertonco, segundo nos cuns- 
ta, d classifigação do systema mixlo, e 
não tem pano para poder navegar sem 
o ausilo da machina; 6, portanto um 
navio propriamente a vapor, e assim foi 
desobedecida e illudida a determinação 
das camaras, que concederam o subsi- 
dio para a construcção de vasos sómento 
daquolla classificação. Gasta de carvão 
perto de 40 tonelladas em 24 horas, ou 
proximamente 2608000 reis por dia. E" 
como o «Barlholomeu Dias» um navio 
carregado com uma machina; os seus 
paioes não comportam mantimentos para 
50 dias da sua guarnição ; no convez não 
podem accomodar 70 homens de mari- 
nhagem ; não lem arranjos para  passa- 
geiros nem para tropa. Informom nos 
que o casco está sobre: bancadas de fer- 
ro na coberta, quo com o peso delle e 
de dois grandes rodízios de 68, abateu 
1 0 meia pollegada, sendo necessario por- 
lhe prumos de ferro para não abater com- 
pletamente; tal é a bondade da sua cons 
trucção 

O paiol da polyora está colocado 
por baixo do fogão, e o das espoletas 
apenas separado da machina por um fca- 
gil anteparo. Ao menor sinistro é um 
navio perdido. E para isto estão quatro 
delegados technicos portuguezes em In- 
glatecra , obrigados a submelterem se és 
phantesias o desinteresses do valido do 
snr, ministro da marinha, que gruluita- 
mente pela bagatellinha de 1203000 reis 
em cada mez, alem de casas pagas e on- 
tros emolumentos, se promplificou a re- 
generar a marinha desta nação». 
Sente-so extraordinariu prazer quan- 
do se veem assim justificadas às prevon- 
ções o admoeslações que so fazem e não 
se esculam , pena é que ludo isto seja 
em detrimento da patria, 

Mas ainda ba mais, lombram-se do 
que temos dito da «D. Stophania», da 
outra corvela quo se está construindo 
em Londres, do que ullimamento disse- 
mos della , e do. almirante «Sarlorius» 
ser surdo aos clamores dus nossos cons- 
truclores , escutem ainda o «Parlamento» 
que nos vai outra vez dar rasão, e con- 
firmar, as nossas observações. Diz elle: 
« Consta-nos que a corveta Estephania 
em construcção tambem por conta: do 
estado, leva egual sorte às dos navios 
já construidos; e que queixando-so o 
constructor -naval portuguez, Cassiano 
Marques, de quo aquelle Darco era todo 
feito com pregadura velha, dois, dias de- 
pois os pregos foram todos rebatidos, 
pondo-se-lhos; á flôr cabeças du meta) 
novo para assim iludir a reclamação, 
Anteveja DOM posta camostra Qua Snr. o mis 
vonifadoy Hd h 

Depois disso que se dirá ainda so- 
bre o desgraçado destino que. prezisle ás 
nossas cousas de marinha? Quo nos resta 
senão curvar a fronte, e esperar, da 
Providencia que, passem os dias da pro- 
vação, é 

; Fallzceu, hontem ao meio dia de um 
ataque apopletico um dos: mais fortes no- 
gneiantes do trigos da: praça, de Lisboa, 
Foi o snr. J. Richini, socio da antiga e) 
paderosa firma, de Onetto & Richini. Bra 
italiano, tinha 88 annos de idade, e go- 
sava dos maiores creditos. 
Nos preços das acções 
publicos não. ha alteração. 


—— ces 


SETUBAL. (Do Setubalense): A 
colheita da uva está quasi concluida, 
é mediocre como já dissemos, mas 
o vinho deve no geral ser bom, por 
que os mostos leem o maduro pre- 
cizo. A do arroz começa agora: o 
seu rendimento salisfaz, « espera-se 
que, apezar dos transtornos que sof- 
freram os alagamentos onde faltaram 
as aguas, a colheita seja abundante 
e o arroz de boa qualidade, A futu- 
ra e proxima-colheita d'azeitona dos 
nossos campos circumvisinhos promet- 
te-nos soffrivel receila, por se achar 
até agora sã e bem criada: no Alem- 
tejo é abundante a novidade. 

A nossa colheita de sal conclue- 
se logo que vier a primeira chuva, por 
que em quanto que estiver o tempo 
quente sempre se vai colhendo alguma 
coisa : a; novidade foiboa em geral: 
muita salinas: teem: chegado a dar 
quartas producções, mas na Telhada 
dinda algomas ha que não deram 
primeiras. 


o: fundos 


E 


CARTAXO. [Do Portuguez]: A co- 
lheita do vinho neste concelho, com 
quanto muito desigual, póde calcu- 
lar-se aproximadamente um terço 
de uma producção regular para os 
vinhaleiros mais favorecidos. 
Proximo à villa do Cartaxo, e .so- 
bre a estrada de Lisboa, tem sido 
mais a uva do que nas vinhas do 
Bairro e mesmo do Campo. 


O vinho é de excellente quali- 
dade, 


Tem-se apresentado puts 
das de môsto, e as poucas oflr 
das que nos constem, regal 
1$000 a 18200 0 almude. 

Tambem se offcreceram p 
vendedores d'uvas. 

Este indicio 'da declinaçã 
moleslia, a colheita já na maios 
te realisada, tem animado imo 
os proprictarios, e a aclividads 
te povo nasua principal agriey 
e maior riqueza vai de novo- 
cer no seu desenvolvimento, qu 
de'a fazer da villa do Cartaxo 
das mais importantes villas « 
tremadura, entre as quaes já 
pava distincto logar. 

O Cartaxo vai .ganhando 
deravelmente em civilsação ; j 
o seu Clnb que tem contado 
senta senhoras reunidas, aci 
diario, e a camara probib 
chiadeira uivosa dos carros; « 
camara poder rtalisar as obra 
projecta, muito melhora a vill: 


COIMBRA 21 de Setembrr 
Conimbricense): A impopuli 
da escolha do titulo, que a Gi 
Municipal desta cidade fez pi 
nova rua do Coruche é tão pr 
ciada, que foi necessario vify 
noute por alguns empregados d 
ra a taboleta que tem o novo,| 
a fim do evitar que este fosse 
tilisado pelo povo. 

Apezar de todas essas preca 
apparecen no domingo de m 
taboleta coberta de linta prety 
do-se ao mesmo lempo em gr 
caracteres, tanto ao cimo con 
fundo da rua, o seguinte letroi) 
Rua de D. Pedro V. 

Desejava-se que a nova 
vesse algum nome particular q“! 
bra; mas como a Camara on 
dicou, foi geralmente adoptadr| 
enlhuziasmo. por toda a cid; 
nome de S. M. El-Rei, pors 
seu reinado e no anno do seu 
sorcio que teve lugar a inaugs 
do alargumento da rua do Co) 

Acompanhando por Lantoso 
sos concidadãos na sua proniw 
manifestação, daremos de ho) 
dianto à Roxa Fua, 9, nome des 
dô Obsrviido "um cometa na-l 
ção de noroeste. 

“— A Camara Municipal dos 
dade pretende contrahir um es 
limo da quantia de 16:000804 
para as obras da nova rua; 
Pedro V. 

— ontem á noute houve 
forte trovoada, acompanhada de 
ta chuva, continuando esta qu 
da a noute, 


! 
E) 


VIZEU 20 de Setembro. ( 
beral): E amanhã o primeirs) 
tres dias francos. Os eslabelee 
tos atham-se bem montados, 18 
apresentam uma «grande exi; 
a offerta & grande, e é provau 
lhe corresponda o pedido. Tcer 
do esta manhã bastantes feir; 
mas não sabemos por em quanil 
a unimação que o commercio- 
berá. 

— Já se acham á sombrs 
jogadores da vermilhinha, qui 
appareceram na feira, 


IDEM. 21, [Do Viriato): ns 
negociantes de Guimarães, De 
do Porto, que actualmenta sen 
na feira desta cidade, e que- 
bem costumam concorrer áss 
de Maio c Setembro em Lamez 
cusam um notavel roubo, qu 
onnos Lem sofrido na terra cd 
lha Almacave. Ma alli um si, 
natural de Ranhados, com in: 
cia na feitura do abarracamea 
quem os ditos negociantes com 
a guarda das mercadorias de 
das ás feiras, ou que sobejavs 
mesmas, compelentemente enca 
das, ou encanastradas, e rela: 
das antes com exactidão por, 
peso e medida. Apesar de Lude 
pareciam sempre faltas cons: 
veis nas ditas mercadorias, fall: 
ora'se allribuiam a enganos de 
xeiros, ora à infidelidade dos- 
creves. ” p 

Um successo casual, nante 
feira da Senhora dos Remedigo, 


pôr em evidencia a verdado:s+ 


peita, que a repetição de factos suc- 
cessivos, e o interesse que o homem 
de Ranhados manifestava sempre em: 
guardar os fardos dos feirantes, ha- 
viam feito conceber. Um negociante 
do Porto linha achado de menos dous 
guardas-chuvas dos mais caros: es- 
tava já na feira com a sua barra- 
ca, e observou que um individuo 
de Penude passavas, levando na mão 
um dos ditos guardas-chuvas, que 
facilmente reconheceu ; perguntando 
ao mesmo individuo d'onde o hou- 
vera, aquelle prompta e desassom- 
bradamente respondeu que acabava 
de o comprar por uma libra ao hor 
mem de Ranhados. Foi logo chama- 
do o. vendedor, o qual pela facili- 
dade com que se prestou a. pagar 
os dous guardas-chuvas, pela inco- 
herencia das phrases, e, em fim, pelo 
segredo e desculpas que supplicou, 
deu todas as provas: de haver sido 
o arranhador. ( 

Publicado o caso, reconheceram 
Os diversos ftirantes donde lhes vi- 
nha o mal, e calculam na bagatel- 
la de um conto de réis ou mais o 
roubo que entre todos tem experi- 
mentado pelas unhas do tal rapi- 
nante | 

Parece que os lezados pretendem 
voltar por Lamego no fim da pre- 
sente feira de S. Malheus, para in- 
tentarem sua acção contra elle no 
juiso daquella cidade; no entanto 
nós registamos a proeza, para aviso 


[aos incáutos, e para que as aulho- 


ridades competentes providenciem 
como convem. E 
— Na Silvã de Cima fazem-se 
as enterramentos n'um cemilerio, ou 
antes adro, que se acha n'um com- 
pleto abandono, com o maior escan- 
dalo. 
Teem-se alli presencéado espe- 
ctaculos que enjôam e envergonham, 
taes como, ha pouco tempo os cães 
desenterrarem o cadaver de um in- 
nocente e devorarem-o! Ainda não 
ha muito, que aconteceu o mesmo 
ao cadaver d'uma mulher, que ap- 
pareceu exhumada, ec com o rosto 
meio comido | ' 
Aberto como está um. lugar que: 
degiaggereadefesod mençio pasarasiei- 
bulo! 
— No partido das. obras publi- 
cas na Venda do Cebo, concelho de 
Santa Comba-Dão, ficou esmagado 
debaixo dum môrro de lerra, que 
desabou, um dos trabalhadores, quan- 
do andava escavando. y 
O. desgraçado foi prevenido, mas 
insistiu, e ficou logo morto. 

Este desastre aconteceu no. dia 
16 do corrente. 


VIANNA 22 de Setombro. (Do «Via- 
neúse»): Chegou ante-hontem a es- 
ta cidade o ex.”º ministro e secreta- 
rio d'estado honorario Antonio Maria 
de Fontes. Pereira de Mello. 

S. exe." entrou: acompanhado por 
um grande numero de cavalheiros, 
que em carruagens o foram esperar 
a alguma distancia, e em preslito o 
conduziram até ao hotel em que se 
aposentou, e onde, no mesmo dia e 
no seguinte, foi cumprimentado por 
diversas aulhoridades, pela direcção 
da companhia Viannense, c por mui- 
tos outros cavalheiros de esta ci- 
dade: 

O snr. Fontes partiu hoje de ma- 
nhã, por Barcellos, Braga, e Guima- 
rães, com direcção ao Porto. 

— Falleceu na sua quinta em 
Goraz, onde: se achava, ha tempos, 
o snr. Antonio Luiz da Silva Couto, 


rea desta cidade. 


o 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageros do Brazil. A ga- 
lera portugueza Subtil 3.º, que no sab- 
bado 18 entrou no Tejo, procedente do 
Rio de Janeiro, conduziu a seu bordoos 
seguintes passageiros : 

J. J. da Silva Leite, F. Bonicio das 
Neves, dr. Francisco Manoel Laniza, FP. 
Josê da Costa, Manoel Páulino, FP, de 
Aranjo Costa, Casimiro Dias Pacheco, J. 
Teixeira dos Santos, Antonio Teixeira Vel- 
loso, Manoel Pereira d'Oliveira , Manoel 
Pinto, Francisco Ferreira Salgado, José 
Elias da Silva, José dos Santos, F. da 
Silva Ferreira, J. da Silva Botica, J. An- 
tonio Fernandes, J. Antonio dos Santos, 
João Vieira, Joaquim Francisco, J. Mi- 
guel de Poiva, Antonio da Silva, José de 


Meirelles, N. da Silva Campos Noronha, 
Thomé Homem Ribeiro, M, Caciano da 
Silveira, Floreneio Ferreira, A. José da 
Menezes, Manor] Machado do Souza, D. 


lota Joaquina, D. Agueds Rosa da Con- 
ceição, com 1 menor, D. Maria de Jesus 
M., D. Emilia Margazida, D. Rita Mar- 
garida, com 1 monor, T. Bouden , com 
1 pessoa de familia, P. Picathe, F. E. 
Cobret, José Ribeiro Soares Junior, com 
À menor. x 

=— Mais. A barca pórtugueza 8. 
Manoel 2.º, cop. Pedro Josó da Roza, à 
qual se acha em Vigo a fazer quarente- 
na, conduz do Rio de Janeiro para esta 
cidade os seguintes passageiros : 

A. Moreira. Teixeira, Lemos, 2 filhos 
menores, Luiz Lopes Vieira de Castro, 
Manoel Baplista Carneiro e seu criado, 
Honrique Lois, Antonio Pereira, Antonio 


Alexandre Rodrigues Romos, José Aveli- 

no, Manoel Pereira: GonçoJves, J. Soares 

Moutinho e seu criado, Antonio Soares 

Moutinho, -4. Dias Henriques Leito e seu 

criado, João José Ferreira, A. José do 

Pontes e seu creado , Custodio! Pereira 
Soares, M, Antonio Pinheiro e seu'crea- 

do, Manoel de Paiva, Antonio Francis- 

co, Justino José Gomes , Rrancisco Josô 

Pinto, José Nunes Ferreira. 

— Igreja a concurso. Mandou-ss 
abrir-coneurso para o provimento da igre- 
ja parochial de S. Salvador ide: Figueis 
ras, no concelho do- Louzada, bispado do 
Porto. 

— Arrematação de fóros. No dia! 
2 de Novembro serão arremstados no go- 
verno civil de Santarem fóros da, fazexda 
nacional dus concelhos da Abrantes, Al: 
canedo, Almeirim, Benavento, Cartaxo, 
Coruche Santarem), avaliados en 9108341 
réis. 

— Luto na corte, Sua Mogeslado 

El-Rei o snr. D. Pedro 5.º, em demons- 
tração de sentimento pela: morte de Suá 
Magestade - Real a princeza Margarida de 
Saxunio, archiduqueza de Austria, Loma 
luto por tompo do 20 dias, sendo os 10 
primeiros de luto rigoroso, o ordena que 05 
seus criados o a côrto tomem O referido 
luto, 
— Obras publicas no dishnicio de 
Aveiro. Durante o annv economico fin- 
do de 1857 a 1858 o despezo feita com 
obras publicas do districto d'Aveiro e 
com * barra, “a cargo do cofre das mes- 
mas obras: foi de 8;793B9TA reis 

Desta sonima: total despendeu-se com 
as obras da barra e suas dependencias, 
2:3848721 com as da ponte da Barrinha 
1688570 coin as da limpeza do coes de 
Aveiro, Ovar e Ria 3:9958923 com as 
da estrada o! ponte d'Angeja ATBH590! 


as dA monta dePidrastos 1508000140 
aus empregados, F 


— Noticias agricolas. Do Veiga do: 
Lilla dá o sur. Julio do Corvalhol do, 
Souza Telles ao «Beco Popular» as ses 
guintes noticias agricolas em 17 do cor- 
rente mez. Mi 
«Estamos em vindimns, o com esi 
ranças sendo d'sbundante colheita, ao” 
menos d'um vinho: generoso, qual: não. 
tivemos ha' dezenas d'anhos; e esta só. 
esperança traz alegre 0 lavrador, não 
obstante a incertesa do preço, quo pro- 
vavelmente não corresponderá á genuini- 
dade da novidade. ARA HE 
Os legumes e: batalaes perderam-so 
na sua totalidade. Bu não colho um, 
terço dos legumes que preciso para q 
gasto da casa! É tendo vendido alguns 
annos dous mil alqueires de batatas, n'es-. * 
te anno preciso: comprar para cima de 
6001 . 1d À 

A azeitona tem cabido muito com a 
secca; muita se tem abrasado em cima 
da arvore com o ardor do sol, e muita 
se conserva murcha pela falta de seiva 
das oliveiras, que nos terrenos menos 
succolentos estão definhadas e quasi so- 
cas! 


O gado bovino tem padecido uma 
enfermidade que lhe ataca as unhas o 
a lingua, que lhe causa grando" febre, - 
fastio, o debilita a um ponto extremo 
e o impossibilita por niuito tempo do 
trabalho: esta molestia, porem, não 6 
mortal. 

O gado lanigero tem perigado mui- 

to com a bexiga, e continua a sofirer: 
grande mingua de pastos e d'agua para 
beber. 
- Pela ardencia do sol e secura do 
tempo ainda se nõo poderam semear os. 
naboes; os trevos e as cevadas para ver- 
de | Cabiram bontem as primeiras chi- 
vas, e ainda que mui brandas.o Jimita-' 
das, já me animaram a encetar hoje a 
sementeira do trevo, e pode começar-so 
a sementeira da cevada: mas as minhas 
terras, apesar de bem amontoadas Ean- 
temão; ainda não teens humedecido suffi- 
cientemente para nascer o nabil, quo 
não poderá semear-se, se por estes oito 
dias não chover mais. 

Os castanhaes, que a lagarta Lozou, 
retouçaram de novo, crearam outra fo- 
lhagem, mos não retomaram ouriços, o 
os que não foram roidos pelo períido 
insecto, estão mal encarados pela falta de 
chuvas, e pouco promeltem. 

Houve grande abundancia de fru- 
ctas, e tal foi ella que, só da que so 
malbaratou, se desperdiçou e se lançou 
aos porcos, podia esta província, so'ti- 
vesse estradas, ter auferido muitos e mui- 
tos contos de reis! Mas viva a rotino, 


com as da poute d'Alvarenga 38400 com 


Benevenucta Poderosa d'Almeida, D. Car. - 


de Oliveira, M. de Oliveira e seu crindo, 


S O COMMERLIO DO -PURTO. 


3 


que éa riva) das vias de communicação! 
Vivemos rolineiros, que se estafam para 
andar cinco leguas por dia montados no 
seu jumento, podendo andar vinte e cinco, 
assentados em uma diligoncia no mesmo 
espaço de tempo | Vivam os rolineiros, 
que tem o gostinho de dar cinco mil reis 
por carga d'vilo arrobas do Porto para 
aqui e d'aqui para o Porto, ' podendo por 
tol preço oxportar e importar quarenta 
arrobas | Ufane-se o fossilismo, que o 
presente ainda é muito seu! E o fulu- 
- ro? Esse confiamos em Deus quo ha 
doser da eivilisação e do progresso, em 
que peze a tudos os masimarros e ca- 
ranguejos de paiz.» 

— Onaufragio do Primavera. Para 
mais pormenores sobre o naufragio do 
hiato «Primavera», quando no domingo 
19 do corrente vinha a entrar, com car- 
89 de sal e arroz, eis o que nos conta 
pessoa, que presenciou este sinistro : 

“« Vinhbam entrando 0 mesmo tempo 
os hiates «Primavera», «Conceição», «Pe- 
liz Lembrança», o a rasca «Pombinha.» 
Junto 20 Cabadello o hiate «Feliz Lem- 
brança» abalrvou com o «Primavera» , 

-mettendo-lhe o costado dentro ; e fazendo 
ngos logo em seguida o trouxeram para 
cima da meia laranja, onde se submer- 
gio. a 

-« Nestô mesmo tempo entrava um 
hiate c a Darca russa «Ode», o não po- 
dendo passar ao Sul da Cruz de Ferro 
por alli so achar ancorado um brigue in- 
glez, à os hiates que tinham entrado vi- 
ram-se obrigados a passar pelo Canal en- 
tre a Cruz de Ferro e o Posto Fiscal; 
alravessando-o sem sofírer a menor ava- 
ria, Dizemsuos que a passagem por este 
silio se não teria eflectuado , so não fos: 
sem as ultimas explosões feitas neste ca- 
nal, que dostruiram parte dos pedras que 
alli existinm. 

— Soltura!  Consta-nos que já se 
aclia em hberdado o carpinteiro que tinha 
sido preso por suspeitas de haver perpe- 
trado o assassinato da infeliz Anna Vi- 
eorin de Jesus, no rua do Almada. ' 

Eb” mais um horroroso crime, que, 
como lantos outros, fica envolvido. em 
profundo mysterio | 

—— Bibliographia. Acha-so quasi 
foda impressa e brevemente será publi- 
cada na livraria de Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros , uma obra interessantissima 
com 0 titulo de «Guia Luso-Brazileira 
do Viajante, na Europa» pelo Dr. Ignacio 
Monoel de Lemos, ' 

— Feira de Arnellas. ERA 
quo, oslivera muito .contorri oira da 
nozes , e liitopaPtRar a é eldi 
fazer em Arnellas. Appareceu alli grande 
abundancio' desto fructo, que so vendeu 
de 600 a 800 reis o olgneire, efizeram- 
se múilas compras. 
picgimo= Mautaside v Sviicolana A cons 
dg" inslfbeção primaria; que cby alguris 

annos havia fechado em consequencia do 
governo ler deixado de pagar os Juros do 
empréstimo de tres contos de reis que a 
mesma confraria lhe linha feito em 1833 
para oecorrur dás desperas do estado, 
pois que era com esses juros que se pro- 
via-disustentação da aola. a 

“Para pagamento da importancia deste 

emprestimo foi na ultima sessão legislativa 
nulhorissdo O governo a crear cinco con- 
tos de reis em inscripções, trazendo o 
aDisrios do 22 recebido hoje a respecli- 
va corta de lei, em quo lhe dá esta au- 
clorisação: A confraria vai por tanto achar- 
se habilitada a dar novamente cumpri- 
mento a9 legado que lhe fôra deixado 
para o sustentação de uma aula de ins- 
trucção primaria. 

— Obituario. No dia 17 do cor 
rente falleceu na, Guarda, onde estava 
commandando o regimento 12 de infan- 
teria, o-snr. Francisco Cardozo Monte- 
negros 

— No dia 19 falleceu em Lisboa, 
d'um afaque apopletico, o snr. Riechini, 
negociante genovez e socio da respeitavel 
firma de Onetto & Riccbini. Diz-se que 
deixara uma fortuna avultadissima. O 
sur. Ricchini, que contava os seus 88 
annos de Adade, cra considerado como um 

“dos mais abastados capitalistas de Lisboa. 

— Assemblea Portuense. No dia 29 
de Setombro muda a Assemblea Portu- 
ense para a sua nova casa, na travessa 
da Trindade, a qual so acha concluida 
na parte principal. Poucas obras se fa- 
ro com tanta, presteza, como esta, que 
começou ha pouco mais de um anno. A 
commissão foi incansavel para que à nova 
casa ficasse prompta neste S. Miguel & 
conseguiu-o. Neat 

— Grande desgraça: Na Figueira 
houve um grande temporal. No-dia 20 
do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
um barco de pescadores, da Cova de La- 
vos, virou-se no mar, e de 21 homens 
que o tripulavam morreram 18! 

-— Mortalidadeem Lisboa. A «Ga- 
zela Medica» publica a seguinto estatis- 
fica da mortalidade em Lisboa nos ulti- 
mos deseseis annos, 

6:666 
6:942 
7:185 
6:136 
6:207 
8:254 
8.421 
7:762 
7:010 
7.064 
6:399 
6:749 


1854.4000. 6:297 


1855. 6:771 
1856. « 40:664 gholera-morbus 
1857. 41.752 febre amárolla. 


— Corveta Sagres. Já se gchano 
Tejo a nova corveta «Sagres» construida 
om Inglaterra para a nossa marinha. A 
causa da demora na vingem foi o ler-se- 
lhe partido a roda do leme., obrigando- 
a a voltar de novo a Porismoulh, don- 
de gastou 4 dias e méio alé á sua che- 
gada á barra de Lisboa. 

“Diz a «Opinião» quea corvela «Sa- 
gres» é um barco mui bonito e do ou-| 
sada construcção, porem quo a mastrea- 
ção não parece muito elegante. 

A «Sagres» tronxe 10 peças monta- 
das, 72 preças de guarnição o é da força 
de 300 cavalos. 

O vice-almirante Sartorius., conde 
de Penha Firme, veio a seu bordo. 

— A Cruzada. Em Lisboa vai co- 

meçar brevemente a publicação da «Cru- 
zada» , semanario redigido pela ilustre 
litterata a snr.? D. Antonia Gertrudes 
Pusich, com o fim patriotico diz o «Por- 
luguez» , de desaggravor as mulheres 
portuguezas, altamente aggredidas por 
alguns fidalgos e lazaristas. - 
— Charlatanismo em Inglaterra. Os 
seguintes factas, diz o «Escholiasto Me- 
dico,» são entro ontros, curiosos: Um 
sugeito que é hoje um commosrciante res- 
peitavel, mas que em outro lempo era 
manufactcr do globuios num estabeleci- 
mento homeopalhico de Londres, confes 
sou ao seu medico o grande partido lira- 
do da venda de caixas de remedios inf 
nilesimaes, as quoes eram expedidas pelo 
preço de 28 3 guineos, conforme o ta- 
manho, indo cada uma munida d'umas 
instrucções, Mas oque & realmente nota- 
vel éo elle assegurar positivamente quo 
não havia n'aquellas caixas “uma unica 
partícula de droga medicinal, e que ape- 
sar dos letreiros que punha no exterior 
do frasco, apenas ajuntava ás chamadas 
diluições o assucar de leite, 

Um medico de Londres deu-se ulli- 
mamente ao trabalho do procurar uns 20 
charlatões para lhes preguntar seo figa- 


[do estava no peito ou nô abdomen. Hou- 


ve 12 d'estes curandeiros cuc responde- 
ram -— no peito; outros coufessaram que 
não sabiam; um d'elles disse — esteja on- 
de estiver, estas pilhlas curam todas as 
doençus; 3 ou 4 apenas, talvez por acaso, 
responderam — no ventre. 

- Um charlatão, cuja! fortâna ia esca- 
ceando, lembrou-se de chamar a allenção 
do | publico, mettendo uma long tira do: 
coiro preto dentro d'um vidro lacrado, 
com o seguinto letreiro por fóra: «Este 
verme. preto foi tirado do estomago d'um 
homem de 45 annos de edade, etc.» 

Ha um doutor de Londres que não 
besilacerms" espegular; iqom os jgredulos, 
inieruscopio, é ajustando depois “a cara 
sob u pretexto de que toda a doença do 
queixoso depende de vermos. Este dou- 
tor foi ultimamente levado aos tribunaes 
e condemnado. 

Nos jornaes das provincias é aonde 
se faz maior colheita de Dons casos d'este 
genero. Não deixa de ter comtudo bas- 
tante graço a recomendação com que 
quasi sempre terminam os annuncios, 
prevenindo o leitor contra os charlatães. 
Por exemplo: — «Os doentes são respei- 
losamente avisados de que ha um chor- 
lotão que imita estes annuncios. 

— Episodio curioso. Uma corres- 
pondencia particular, a proposito da inau- 
guração da calhedral de Moscow, conta 
a seguinte ancdocta : 

Um americano com um desses trajes 
de fantasia, que revela o espirito indo- 
pendente d'um' democrata em viagem, 
appareceu de repento no meio da mul- 
tidão cortezã. 

Como é que aquelle cazaco alvadio, 
e aquellas calças de mescla so introdu- 
ziram no meio daquelles trajos luzentes 
d'ouro e brilhantes de pedrarias? 

E” um dos teus mysterios, oh Deos 
dollar! O que é certo é o Yankeo, 
estava alli bem, o que com cssa interes- 
sante ignorancia de si mesmo, quo ao 
mesmo tempo manifesta cynismo e inge- 
nuidade, ellé gravito, insinua-se, é penc- 
tra; e lão bem que o sou cazsco alvadio 
foi espanejar-se nos primeiras fileiras da- 
quelle mundo aristocrático, de duques o 
principes, com a complacencia de uma 
mancha d'azeite n'um manto de voludo. 
Foi um escandalo. O gran-mestre 
de ceremonia acudiu. 

— Eu não duvido snr., disse elle 
ao do cazaco alvadio, que vos achais aqui 
em virtude do bilbete de entrada, sem o 
qual vos séria negada ; mos devo obser- 
var-vos, que segundo as leis do ceremo- 
nial, ninguem pode aqui apresentar-se 
sem uniforme. ' 

-— Cidadão americano, não tenho 
outro uniforme senão este vesluario ci- 
vil... Mas não façamos questão disto, . . 
Se me quereis mandar dar um uniforme, 
vou já veslil-o. 

O cozacão alvadio era sublime d'alti- 
vez ingenua. 

O mestre de ceremonias scrriu-se. 
Sinto muito, meu caro snr., mas 
a unica cousa que vos posso offerecer 
para lomar é o caminho da porta. 

— A porta, snr. | disse com indi- 
gnação o americano, cujas calças de 
mescla similhavam, naquolle momento de 
tremuros, a pelle d'uma panthera. 

Animou-se a questão... o estran- 


geiro conserva o seu logar, o custe o que 


-[custar, mostra-se decidido; a 


defendel-o 
como ums propriedade adquirida. 

O mestre de ceremonias é. flexivol 
como a etiqueta, Pelizmente para o do 
cazacão alvadio o Czar soube do facto | 
e informou-se. Contaram a causa do 
conflicto. M. sorriu. 

— Que deixem socegado esse pobre 
homem, disse o imperador Alexandre 2.º 
Elle romperá a monotonia da minha corte 
= um. paisano do Mississipi não é muito. 

Parece que o Mississipi é o Danubio 
do Novo Mundo. * 


-CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


A commissão fiscal, gerente da com- 
panhia Ceres, vendo no seu acreditado 
periodico de terça feira 21 do corrente, 
o annúncio para se proceder naarrema- 
tação dos rendimentos de moinhos a va- 
por para pagamento da importante som- 
ma de 128000 reis |! | que lhe forâm lan- 
cados em decima pela Fazenda Nacional, 
declara que não teve conhecimento da- 
quelle debito quando em 16 d'Agosto do 
corrente anno tomou a gerencia dos 
moinhos a vapor, e longe estava de se 
lembrar, que o antecessor gerente dos 
moinhos a vapor se esquecesse por tal 
modo ú'uma divida que lho cumpria , ter 
salisfeito | || 

Snr. redactor, — De. propositos se 
tem embaraçado que os moinhos a vapor 
reconhecidos entro nós. como um dos es 
tabelecimentos da primeira necessidade 
para o geral beneficio publico já demons- 
lrado na presente crise, e pelas que le- 
mos passado por molivo dá escacez de 
agua para moagens, não lenha merecido 
dos srs. accionistas, melhor protecção. 

E como não bavia de sor assim. A 
maior party dos snrs. accionistas não 
quizeram (er conhecimeuto do movimen- 
to edo bom ou mau estado dos moinhos, 
deixaram de altender ào convite para as 
reuniões, geraes, deixando, por assim di- 
zer, correr à revelia os seus interesses, 
e por isso suas: dificuldades, prestaram 
suas assignaluras para o convite que se 
féz para so proceder 4 liquidação da 
companhia Ceres. y 


á descripção a liquidação das dividas da 
companhia Ceres com previa juslilicação 
de seus titulos, e pugnarão como lhes 
cumpre pelos interesses dos accionistas. 
A comissão aproveita esto occasião 
para mostrar o resultado das moagens 
obtido nos primeiros trinta dias da sua 
gerencia, desdo 16 de Agosto findo a 16 
de Setembro de 1858. 4 
Importe das moagens liquidadas 3075290 
Idem om dobito............. 2058735 


o 025 


hEspeEZAs 


Férias alé 18 do corrente..... S6$810 
Carvão 9 pipas.............. 2258000 


Costeamento e utensilos para a 
livia 
Balanço a favor... 


cce TBHB5S 
“vio 18T$960 


Sommo reis. ..... 5738025 


Porto 23 de Setembro de 1858. 


L. A. d'Abreu Machado, 
João Cardozo de Meirelles. 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid»: 
MARSELHA 15. Na Alexandria (Egy- 
plo), Said Pachá, inlimidou o parudo 
dos musulmanos fanaticos. Alguns ulo- 
mas foram presos e outros desterrados. 
Muitos Pachás e Beys foram manda- 
dos para as galés, por concussionarios. 
A mola da India traz os pormeno- 
res dus noticias adiantadas, que em ex- 
tracto foram comunicados pelo telegra- 
pho. H 
VIENNA 15. Causou aqui desgosto 
a cessão feita á Russia pelo Piemonte, 
do porto de Villa Franco, perto de Niza. 
4 «Gazota nacional» de Berlin falla 
do casamento do marechal Canrobert, com 
a duqueza, viuva do duque de Solomayor, 
Grartido do Wespanha. x 
PARIS 15. Julga-se que a França, 
Ingloterra é Sardenha renovarão ás suas 
relações com Napoles, em Janeiro pro- 
ximo ; epocha do casamento do principe 
de Calabria, filho do rei de Napoles, é 
do Christina Saboya. 

- Os periodicos francezes publicam o 
eguinto : 

Summario do tractodo de 36 artigos, 
assignado em Tiom-Sing a 26 de Junho 
de 1858, por lord Elgin, e os commis- 
sarios chinezes Konci-Leang e Hoacha-Na, 
e ralificado depois pelo imperador. 

« Art 1.º Confirma-se o tractado 
de Nankin, e derrogam-se o tractado su- 
plementar e os regulamentos geracs. 

Art. 2.º Nomeação facultativa d'em- 
baixadores chinezes e inglezes em Lon- 
dres o Pekin, 

Art. 3.º Residencia permanente em 
Pekin, d'um ministro ingloz, com sua 
familia e comitiva, 

Art. 4.º Medidas relativas á visgem, 
ao sorviço postal, e outras disposições 
do ministro residente. 

Art. 5.º O ministro inglez lractará 
com um membro do governo chinez de- 
baixo do pé do completa igualdade. 


A comissão fiscal não deixará correr 


3 


8. THIAGO. — R. Santa N 
GLASGOW. -— Vap. paq. inasco da 


concederão ao ministrocz om Lon- 
dres. 

Art. 7º Medidasivas aos con- 
sules e suas calhegoriásices. 

Art. 8.º Tolerancinligião chris- 
tão, protestante ou calliromana, e 
protecção aos cristãos elos os pon- 
tos do império. j 

Art. 9.º Os inglezederão viajar 
por gosto ou para comnr em todas 
as partes do interior daa. 

Art. 10.º A cidadePechenkiang 
se abrirá ao commercio nno seguinte 
da assignatura do tractasvos outros 
lresportos de Yang-lzekité 4 altura 
de Han-keon se abrirãoráceto quan- 
do os rebeldes: liveramuado o rio. 


Art. 11.º Os portatiutchonang 


em Manlchuvia; do Tangon, no gol- 
fo de Petcheli; de Tai-ona Formo- 
za; do Sona-Teon, emchs e de Kio- 
ungtcheon, na ilba de Haserão aber- 
tus como já o estavam. 


pauta: Fandegas se- 
à como anglo-chi- 
neza, nomeada «ad hoc.» 


Art. 27. Esta revizirá feita de 
10 em 10 annos. 
Art. 28.º Publicar:sem Chinez 


e Inglez uma pauta officios direitos 
de transito nas alfandegastérior. Com 
tudo o. commercio inglez>ná preferir 
ao pagamento de direitosansito, um 
direito «ad valorem». 

Art. 29.º” Reducção direitos de 
cabotagem, dando-se umulo cada 4 
mezes nos navios que [io commer- 
cio cusleiro. 

Art. 30.º A corresmeia 
cial das aucloridades sem 
acompanhada por em qu dy 
traducção chineza. 

Art. 31,0 A letra bdrbaro) se 

suprimirá em tudos os úentos ofhi 
ciaes chinezes. 
Art. 32.º Os naviosguerra in- 
glezes poderão visitar tous portos do 
imperio, sem excepção. nmandan- 
tes serão lractados comiguol para 
igual pelas auctoridadescens. e 
Art. 33.º  Adoptaras medidas 
em commum para a suproés pirataria 
Art. 34.º Os inglezão tractados 
como a nação mais favós: 

Art. 39.º Ascondicgelativos á 
indemnisação pelas perdas os ingle- 
zes sofiroram em Cantão; 'gnar-se bão 
em um artigo separado 
Art. 36.0: À troca calificações 
será feita: dentro  d'um con» 

De Hespanba nada intante. 


ofli- 
ingloz, 
uma 


PARTE COMNUAL. 


GUARDA IB: DE SOTO: 


Trigo lremez 780; atillego 560; 
milho amarelo 280; ditanco 260; 
dito miudo 300; painçá): centeio 
320; cevada 220; feijamnco 500 ; 
dito amarello 500; ditonelho 500 ; 
dito rajado 440; chichard0 ; Datata 
300; azeite 38600; vinh20o. 
couvea 18 DE smo. 
Trigo tremez 850; «hilego 700; 


[milho amarello 320 ; cemS0:; ceva- 


da 300; feijão branco 4flito rajado 
500; batata 120; azeitei00; vinho 


$300. 
PINHEL 18 pp ser: 
Trigo Iremez 660; diillego 500; 
centeio 340; batata 1801 35000 ; 
vinho 18500. 


———— erre 


PARTE MARI 


MOVIMENTO DE DIVERPORTOS 


DO REINO, 
LISBOA 20 DE SETEO. 
: ENTRADAS, 
LOANDA. — Br. Triumphamrzella. 
assucar. 


Gama. 
MILFONTES. —- Bat. Tentatenrvão 
IDEM. — Il.: Camões, carv 
IDEM. — Cah, Sacramentoyo salgado. 
IDEM. — H. Joven Bono Barvão. 
IDEM — HF. S. Vicente,io. 
IDEM. —II. Senhora da Coho, carvão. 
IDEM. — Bat. S. José, care cepa. 
SETUBAL. — Bal. Providencarvão. 
NANTES, — Vap. pag. fro Cu Cadix. 
PORTO. — Vap. Vezuvio 

Neste dia não sabiuecação al- 
guma. 


PORTO 23 DE SETID. 


Neste dia nada entrou sabiu é 


barra. 
A'S 11 HORAS DAMA, 


Fora da barra fica o Velocity, 
o Pat. Ann e Sarah Gracem . 
Calma c o mar um tagilado. 


ANNUNOS. 


AVISO. 


ENDEM-SE. cascos avinh 
dPAlmada. n.º 359 


na rua 


art 6.º Os mesmos previlegios se 


[1730] 


S administradores da massa falli- 
| da de Francisco Teixeira Pinto 
Gomes annunciam aos credores da 
massa que o snr. Juiz Commissario 
ordenou um dividendo de 8 p. c. 
o qual se acha aberto e se realisará 
todos os dias não santificados des- 
de as 10 horas da manhã até às 
3 da tarde em casa do administra- 
dor Joaquim Ferreira Monteiro Gui- 
marães na rua de S. João n.º 46 
devendo a este fim sollicitar o res- 
pectivo, mandado de pagamento - no 
cartorio do Tribunal do Commercio 
desta cidade a cargo do escrivão Pa- 
checo. [1727] 


Leilão 
EGUNDA feira 27 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, na praça do 
Carlos Alberto n.º 35 o 36, haverá lei- 
lão de moveis, louças, e outros objectos 
que constam da lista que se dá no Ba- 
zar na-rua dos Ferradores n.º 7 e 8; 
pertencentes u uma familia que se re- 
tirou para o Brazil. (1729) 


Assemblea Portuense. 


Direcção desta Assemblea sente a 

maior satisfação em annanciar, por 
este meio, a todos oseus II|,MºS Socios , 
que no dia 29 do corrente, pelas 6 bo- 
ras da tarde, se abrem os sallões da sua 
nova casa, sita na Praça da Trindade, 
promptos a receber todos os Senhores 
que tem direito a frequenta-la. 

Porto e Secretaria d'Assemblea Por- 
tluense cm 24 do Setembro de 1858. 

Francisco José da Silva Conta. 

1.º Secretario. 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 a 27. 


ECEBEU chapeos para snr.” da ultima 
moda, paletó de. veludo, mantiletes de 
moire, capotes de inverno para homem, 
capas de borracha de 1.º qualidade de: 
até 84000 reis, sapatos e polainas, chailes 
mantas para snr.º, perfumarias c sabonetes, 
inglezes, e uma rica colleção de pannos, 


cazemiras, e colletes de veludo. (1731) 
Nº dia 26 do corrente tem de fes- 

tejar-se na capella do Recolhi- 
mento das velhas do largo do Ca- 
marão desta cidade a Imagem de 
Nossa Senhora das Dores padrocira 
do mesmo recolhimento com miss 
BAntido SerabAdU AS GR o) Ni od 
mesmo recolhimento depois das o 
horas da tarde. A missa é compo- 
sição do snr. Caetano Eleuterio Tei- 
xeira Espinheira que offereceu para 
propriedade do mesmo recolhimento, 
podendo a administração do mesmo 


emprestal-a para: ser cantada em ou- 
tra qualquer igreja ou capella me- 
diante a esmola de 3$600 para ser 
destribuida pelas recolhidas. 
epa 
ATTENÇÃO. 
UEM pertender tomar por traspasse uma 
1) fabrica de distillação que póde produzir 
uma pipa d'aguardente por dia, tendo de 
mais todos os utensilios para a fabricação de 
cerveja e genebra, situada em uma das me- 
lhores localidades que ha nesta cidade, não só 
pela proximidade em que so acha do rio, como 
pela grande quantidade d'agua do bica que 
tem dentro da casa da fabrica, e beila estrada 
coma cidade, como é a rua da Restauração, 
póde dir á quinta do Passadico, á en- 
trada d'Entre-Quintas, freguezia de Massorellos 
lar com sou dono [1630] 


ENDE-SE uma proprie- 
dade sita no lugar de 
e ? Ermilhe, freguezia de Mo- 

zellos, e concelho da Feira, proxima 

à estrada de Lisboa, que se com- 

põe de casas de vivenda, e de ca- 

zeiros, cidos, e mais"pertenças, Ler- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima, e bravios suffici-' 

entes — quem a pertender póde di- 

rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 

andar onde se lhe dará os precizos 

esclarecimentos. [629] 


biligencia para a Regoa. 


Sociedade Via- 
Regoense de 
E Martins Villar & 


C.º?, moradora até hoje na rua de Entro- 
paredes n.º 40 a 43, annuncia aos seus 
freguezes, que desde o dia de S. Miguel 
em diante muda a sua eslação para a 
rua de Cima de Vila n.º 68 e 69, 
aonde se venderão os bilhetes da sua di- 
ligencia ; assim como se venderão tam- 
bem na rua da Theresan º 22, 1.º audar. 
A mesma Sociedade espera quo os 
seus freguezes continuem a procurar o 
seu estabelecimento, pois paro o bom 
serviço do mesmo, dentro em breve es- 
pera receber um char à banes com todos as 
commodidades 
Porto 11 de Setembro do 1858. 


(1653) 


[! 


“O COMERCIO DORTO. 


... 1 
Festividade. 
O dia 26 do corrente, tem do so fes- 
tejar na freguezia de Valbom, a Mi- 
lagrosa SANTA LUZIA. Na vespera ha mu- 
sica e fogo, e no dia missa cantada 
Senhor Exposto e sermão. No arraial ha- 
verá musica até és 4 horas da larde 
onde se representará uma lindissima co 
“media, quo terá principio ás 4 horas em 
ponto. 


DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresen- 
tação, do  commerciante 


TRIBUNAL 


desta praça José Marques 

da Costa Jumor. 

Antonio Joaquim Xavier Patheco, Escrivão 
do Tribunal do Commercio da 1.º Instancia 
nesta Antiga, Muito Nobre, Sempre Leal e 
Invicta Cidade do Porto e seu Districlo por 
Sua Magestade Fidelissima, que Deos Guar- 
de ele. Faço saber que no processo da 
Fallencia por apresentação ao commerciante 
desta praça José Marques da Costa Junior 
proferiu o Tribunal a seguinte : 

SENTENÇA, 
Tribunal de 1.º Instancia Commercial, 
declara e julga cm estado de fallencia à 
contar do dia 10 d'Agosto do presente 
anno, ao Commerciante desta praça José 

Marques da Costa Junior, vistos Os. termos 

d'apresentação fl. 3 e,o balanço fl. 4 e se- 

guintes—Ordena o Tribunal que se proceda aos 
termos d'arrecadação da massa'e correspondente 
liquidação. debaixo da fiscalisação do juiz com- 
missario Manoel Fernandes da Costa Guima- 
des, sendo desempenhadas as diligencias pro- 
visorias pelos curadores fiscaes que são no- 
neados Francisco Antonio da Cunha e João 

Paptista de Castro, depois de prestarem o 

devido juramento. Outro sim ordena que se 

oficio ao juizo ou juizos de paz correspon- 
dentes (com co sta Sentença) a fim de 
proceder á imp io dos sellos pela forma, 

que dispõe o codigo commercial no artigo 1158 

e aos mais actos que a lei lhe alega; e 

que a presente Sentença se publique para 

conhecimento dos interessados e do publico. 

Porto em assentada de 20 de Setembro de 

1858. Joaquim José Alvares Faria, juiz pre- 

sidente (segue a assignaluro de jury). 


O referido é verdade, em f do que fiz 
passar a psesente que assigno e ao menciona- 
do processo me reporto. Cartorio do Tribu- 
nal do commercio da 1.º Instancia do Porto 
23 de Setembro de 1858. Eu Antonio Joagoim 
Xavier Pacheco a subscrovi e assigno. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 

(1720) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia por apresen- 
tação do commerciante 
desta praça José Joaquim 
Nogueira. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. Escrivão 
do Tribunal do Commercio da 1.º Instancia 
nesta Antiga, Muito nobre, Sempre Leal e 
Invicta Cidade de Porto e seu Districto por 
Sua Magestade Fidellissima, que Deos Guar- 
do etc. Faço saber que no processo de 
Fallencia por apresentação do commerciante 
desta praça José Joaquim Nogueira Proferiu 
o Tribunal a seguinte: 

* SENTENÇA, 

Tribunal Commercial de 1.º Instancia 
A ionio one ceiala 1sn0tgicd'a predêntasão gue 
tes, declara (e julga! em cfallencio, . ao - 
mereiante desta praça José Joaquim Nogueira, 
com estabelecimento na rua das Hortas desta 
Cidade, fixando a data da quebra no dia d'a- 
presentação quinze do'corrente mez de Se- 
tembro; e ordena que se oflicie ao juizo do 
paz correspondente para a imposição dos 
sellos e- mais diligencias preliminares da in- 
cumbencia do dito juizo, que essas sejam 
promovidas. pelo curador fiscal provisorio Jósé 
Pinto da Costa, o qual prestará juramento e 
será intimado para o dito fim. Juiz com- 
missario da quebra fica sendo o jurado com- 
mercial Francisco Antonio da Gunha, Seja 
publicada esta Sentença pela forma que o 
citado codigo prescreve no artigo 1101 para 
os effeitos que correspondem. Porto em as- 
sentada de 20 de Setembro de '1858, Joaquim 
José Alvares de Faria, juiz presidente (segue 
a assignatura do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao menciona- 
do processo me reporto. . Cartorio do Tribu- 
nal do commercio da 1.º Inslancia do Porto 
23 de Setembro de 1858. Eu. João Carlos 
Pereira da Silva Lessa a subscrevi o assigno. 

João Curlos Pereira da Silva Lessa, 

(1721) 


SCHIEDAM 


GENEBRA À HOLLANDEZA, 
Pabricada por Forrester, Irmãos. 
EBIDA preparada do espirito o mais 
puro e innocente, composto unica- 

mente de Cerveja Ingleza Germinada, e 
uma mui pequena porção de baga de 
Junipero. 4 

Vende-se na Agencia da Fabrica da 

Cerveja, rua de Bello-monte n.º 77. 
: (1718) 


O dia 27 do corrente, na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, pelas 11 horas 
da manhã, tem de vender-se a quem 
mais dér uma porção de Sabão Inglez 
de tres qualidades, (1719; 


Administrador da quinta do Bom- 
Retiro de D. Joaquina Eligenia de 
Moura Vellozo, declara que as vinhas 
d'esta quinta nunca foram enxofradas. 
Passeio das Virludes n.º 25. 
(1685) 


Curador fiscal provisorio da mas- 

sa fallida de Daniel Joaquim de 
Mattos, cumpre-lhc fazer saber a to- 
dos os snrs. credores de massa, que 
o snr. juiz commissario da fallencia 
assignou o dig 28 do corrente mez 
de Setembro, pelo meio dia para se 
reunirem no Tribunal do Commercio 
todos os senhores credores da mas- 
sa para deliberarem sobre os privi- 
legios e concordato, (1725) 


EDITAL. 
Henrique Daniel Wenck, primeiro e: 
vão da Meza Grande da Alfandega Gra 
de de Lisboa o Director Interino do 
Alfandega do Porto, por Sua Mages- 
tade El Rei que Deos Guarde etc. 
Fo saber nos que o prezente Edital 
virem ou delle conhecimento tiverem, 
que havendo requerido nesta data Ber- 
nardino Gomes de Carvalho, que tendo 


*|remettido Domingos Rodrigues d'Almeida 


& C,º, de Peruambuco, 88 couros o 20 
meios sem marca, pela barca portugueza 
«Fernandes 1.º» de que é caixa, n entre- 
gar segundo o respectivo manifesto a Ma- 
noel Martins Pontes desta cidade, vindo 
porem o conhecimento respectivo á ordem 
“ sem pertence, que se passasem ediltos 
a chamar todas as pessoas que se jul- 
guem com direito aos referidos couros, 
E" pelo prezente citada, chamada e re- 
queridos qualquer pessoa que se julgue 
com direito aos supraditos 88 couros e 
20 meios, para no prazo de 30 dias os 
virem deduzir perante mim, findos os 
quacs so concederá despacho e será en- 
treguo a referida [azenda ao dito Ma- 
noel Martins Pontes. E para que chegue 
ao conhecimento de todus mandei pas- 
sar o prezente e outros d'igual theor que 
serão aflivados nos logares competentes 
pelo official respectivo. 

Alfandega do Porto 22 de Setembro 
de 1858. E cu José da, Silva Monteiro 
escrivão do expediente o subserevi.. 

O Director interino, 
Henrique Daniel Wenck. 


cos seguintes : 


» » 


zia a 18400 reis. 


plo pagamento. 


Attenção. 
A Fabrica a Vapor de Regoiro, 
(freguezia de Campanhã) ele- 
posito, rua Nova do S. João 28 e 
129, vender-se-ha do dia 
bro em diante, ssbão a relalhqre- 


Denominado bespanhol.,.. 


» » 
Branco de azeite de azeitonas 


» 


Amarello igual ao que vendia 
o ultimo contrato... 5 
Qualidade inferior. 
- Sabonetes desde 180 reis du- 


As porções de 50 caixas cima 
terão 5 por cento d'abalimentoom- 


Rã 


Soulu- 


Afeis. 
2" » 
po» 
2. » 


704) 


HO! 


EL DA BOA 74 
NA FOZ. 
A meza redondae 


até agora era às kras 
mudou para a 
ponto. 


s em 
19) 


BARCA FELIX 

Chegou ao rio a- 
neiro no dia 7 de Ao, 
sem novidade. 


16] 


Advogado Alexandre da Costa Pinto 
Couto de Magalhães, muda no proximo 
S. Miguel, o seu escriptorio de Advocacia e 


residencia para a rua do Almada n.º 
52. . (1728) 


Leilão. 

Nº Domingo 26 de Setembro, pelas 11 

horas da manhã, no largo do Rei- 
mão, ao fim da rua Direita, hoje 23 de 
Julho, casa n.º 30, haverá leilão de mo- 
veis de mugne c oleo, camas, louças, 
vidros o objectos de aula, e outros mui- 
los objectos que estarão patentes, um 
pianno de mogae muito rico ds bom 
author o .qual se recommenda pelo bom 
que é, ec um outro pianno de mogne 
para gabinete, o que tudo será vendido 
pelo maior preço que for -offerecido, e 
pertencente a uma fumiliaque so retira 


para o Imperio do Brazil. (1724) 
0 curadores fiscnes provisorios da 

massa .fallida de Joaquim Duar- 
te de Matlos, cumpre-lhe fazer suber 
Assigdos  Gurodorcão ForPA SO AUZ 
pelo meio dia para se reunirem no 
Tribunal de Commercio, todos os snrs. 
credores da massa para deliberarem 
sobre os privilegios c mais deligen- 
cias legacs. (1726) 


Archivo Popular. 
UEM tiver a colleeção completa do 
«Archivo Popular,» usada, em brochu- 
ra ou cncadernada, e a queira vender 
fall com Plorencio dos Santos Andrade 
rua das Congoslas n.º 149 150. 
(1728 


A rua de S. Nicolau n.º 22, 
2.º andar, ha para vender 
casacos de borracha de muito 
bua qualidade, a preços muito 
commodos. (1713) 


Sociedade Vin-Regoenso, 

de Martins Villar & €.º, 
annuncia sãos eus freguezes que 
desde o dia 28 do corrente cm diante, 
terão lugar as corridas da sua Deligen 
cia, do Porto, nas quartos feiras e sab- 
bados pelas 3 horas da manhã, e da 
Regoa, nas segundas e quintas feiras às 


mesmas horas. (1715) 
Eco TRATA rua de S. Francisco n.ºs 
ES 20 e 21; ba para vender 


por preços commodos piannos 
Inglezes de «Cottage», e farinha de arroz 
& boa qualidade. (1716) 


EBASTIÃO José da Cunha Carmo 
faz publico pelo presente annun- 
cio, que a suaassignalura dora 
em diante será Sebastião Fortunato 
Carmo. (1705) 


UNHA & RORIZ, convidam as pas- 
soas que liverem as cautellas do n.º 
324 da extracção de 25 do corrente para 
que as venham trocar por outro nu- 
moro, ou receber o seu importe, por 
que tendo sido impresso por engano, por 


elle não respondem. (1709) 
p'Ecisa st de um cnixeiro habilitado 
em escripluração commercial: quem 
estiver neste caso dirija-se á Ferraria de 
Cima n.º 207. (1694) 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 91, 
LUGA-SE um bom escriplorio e tam- 


bem para recolher fazenda, (1625) 


Sampaio & Caro, 
na rua das Flores vem 
lonas e Brins, a gos 
muito commodos.;9) 


mesma, 


0 


retalho. 
Amarello de 4.º 
» do 2.º 
» doBr 


Branco e mescl 


duzia. 


plo pagamento. 


ENDE-SE uma mode 
casas de 4 anda 
rua de S. 
a 17, muito bem construida-se 
na rua de Cedofeita n.º Glide 
ha aulhorisação para a vida 


João 


Deposito de Saboarias do Una 
rua Nova de S João n.º 113, 
vende Sabão em qualquer ponta 


de 4 


Subonetos do d240%a 1jjáda 


As porções de 50 .caixas para 
terão um abatimento de 5p. ccom- 


Novol5 


o) 


75) 


Allsopps Pale A 
CERVEJA BRANCA SUPEI: 


REÇO de 6 duzias meias garralõO 
P reis. inclusive garrafa — Cabito 


ordem 


a 
annunciante, 


dito de 54 galões 428000 reis, de 
Bello-monte n.º 113. 37) 
Attenção. 


A rua da Torrinha n,º 133,-se 
tomar meia assignalura, daou 
para a companhis Ido 
Theatro de S. João; quem quiler 
dita assignatura, pode 


proco 
71) 


Rua das Flores n.º 

LIX Pereira Barbosa Brom 
lonas, brins, e brinzões de- 

rior qualidade, preços comm 


1 


tra, 


duvida de q 
em lodo Reino. 


FABRICA NACIONAL A VADE 
SABOARIAS, ETC. D'ALCAN] 
LISBOA. 
Fabrica de Sabão Nacional,an- 
tem á venda 
nesta cidade, na Praça da BatalhãáS : 
Sabão amarello imperial a 90 rs. uso 
Dito branco de mescla a 90 rs. id 
|Dito amarello a 70 rs. idem. 
Aos snrs. consumidores cumy= 
minar a qualidade deste gencão 
restando ao fabricante deste 
é o melhor quede 


no 


No mesmo deposito se achada 
slearina de superior qualidade!) 


seuwsito 


mor 


Dirigido por J 


N ções que 


vantagem de pr 
linguas: ingle 
Paga-se 


13500 


por 


ca 
) por anno e por lições 
mais rs. 154000. 1 
Os programmas dão-se no mesiie- 


gio o lan 


do reino, 


“COLLEGIO ALLEMÃ 


RUA NOVA DE VILLAR Nº 


Eduardo 


Madame von Hafe. 
E collegio admitlem-so agor 
ternas, que participam de toli- 
dão nu colegio, goo 


rem cont 
neesa e a 
da 


bem so mardam a qualgu 


aJumna 


von é 


as 


inuadaas 


Ie; 


Ss: 
diva 


E Para Londres. 


PIANNOS 


ES: 


INGLEZES JÊ 


o: de Mello Abreu, com armazem de 

piannos, Cima do Muro n.º 22, tem um 

rico e variado sortimento de piannos de 
odos os feitios, para vender. 


CAZA 


LOTERIA DE LISBOA 
5.º extracção do 3.º tri- 
mestre. 


PREMIO GRANDE 


Bs. 7.000.000 


REDUCÇÃO DE PREÇOS. 


Bilhetes inteiros..... 5:200 
Meins bilhetes ....... 2600 
Quartos de bilhetes... 1:300 


Cautellos de 500 rs. 


CUNHA & RORIZ, Cambistas, na rua da: 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi 
cordia, e defr da Companhia dos Vinhos 
n.º 280, venderão na presente e segirintes lo- 
ferias, os bilhetes aos preços acima indica- 
dos. 

Os seus correctores, nesta 
dem pelos mesmos preços. 

Salisfarão, com proinplidão, quaesquer en- 
comméndas que lhes forem feitas das pro- 


s 


cidade, ven- 


vincias, ainda que sejam em grande quanti- 
dade, vindo acompanhadas do importe. + 
Previnem o publico que os bilhetes desta 


loteria, só estarão á venda nas suas lojas até 
ás 10 horas do dia 1 de Outubro: por que 
na tarde desse mesma dia já receborão a pri- 
meira parte felographica dos premios de 100% 
's. para cima, e continuarão a receber as par- 
tes todos us dias até finalisar a extracção. 


(1708) 


Soares Irmãos, na Pra- 
ca de S. Thereza n.º 29, 
tem porção de Aguar- 
dente de 10 grãos e re- 
donda para vender por 
precos commodos. 

(1487) 


ENDE-SE uma fudade 
Ea o  Duso quo aRrpenEda 


bnte a 
Moura ; quem a pertender fallo no Porto, 
travesso do Cedofeita n,º 21. 

(1656) 


SALA 


TO. É 


e 


o: ONTINUA bem sortido, e por 
D commodo preço, o ia 
ig 
(1290) 


Pedro n.º 


E da Praça do D. 


ão 


sá : 
HEPATITE oer 


SABÃO BRANCO 


AMERICANO PARA SEDAS. 
D.º amarello para familia 


STE excellente sabio fabricado em New- 
York, torna-se recommendavel pelo 
seu estado de dureza proveniente da sua 
persistencia de 5 annos na Alfandega 
desta cidade. 

SABÃO branco d'Italia para sedas. 

Dito branco e amarello inglez paro 
familia. 

Sabonetes de diversas qualidades. 

Genebra de Hollanda de 4.º qua- 
lidade. y - 

Vende-se na rua de S. Francisco 
n.º 9, no escriptorio de Joaquim de 
Souza Neves. (1633) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


O vapor inglez == VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanangh, sahirá para 
Londres no dia 27 do 
corrente, as 4 horas da 
tarde. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos surs. D.ch Mathias 
Feuerlicerd Junior & C.º ou a A. Millor 
€ €.º, rua dos Inglezes nº 81. 

(1607) 
Para Pernambuco. 
O briguo=S. JOSI' = capi- 
lão Joaquim José da Funseca, 
sahirá com muita brevidade, 
Para carga e passageiros (racta-se com as 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


COMPAGNIE GENÉRALE DESPAQUE. 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa 
Cadir, Gibraltar e Malaga, * 


Sahidas St. Nazaire 


de 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo o 8 
Nazaire (Nantes,) mos dias 4, 14 e M 


(Nantes 
15 025 


de cada mez ás 8 horas da manhã; 

Sahidas de Vigo para St. Nazairo 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa II. Dubeur, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo P. | 
Taipas e hijo mayor. (128) 


PARA O RIO DE JANEIKO, POR 4 
ILHA DA MADEIRA, S. VICENTE, 
PERNAMBUCO E BAHIA. 

O vapor brai- 
leiro = APPA, 
Este magnifico va- 
por, movido à 
7 Ea q rodas, do porte 
de 1000 tonelladas e da força de 300 
eavallos, com optimas aceomodações, 
arranjadas com muito luxo, - para 100 
passageiros de 4.º elassa e para muitos 
de 3.º. E" esperado em Lisboa no prin- 
cipio de Outubro, aonde chegado que 
seja, só lerá a demora de A dias, st- 
guindo depois para os portos acima in- 
dicados, para onde toma passageiros, 05 
quaes devem entender-se no Porto com 
Daniel Irmão & C.º Cima do Muro nt 
101 e 102, e em Lisboa, com Chambita 
€ Gonçalves, Caes do Sodré n.º 6. 
(1672) 


T 7 
Para New-York. 
Sahirá no dia 30 do corrente, 
o patacho =NOVO pia 
Quem “quizer carregar dirija 
se á Reboleira n.º 30. [1687] 


Para o Rio Grande do Sul 


gb A barca = PAQUETE DO RIO 


GRAND capitão Bento José 
d'Almeid, aclia-se quest 
prompta, e sahirá 
mez: ainda receb 


no fim do corrento 
e carga c alguns pas 


modes dy GS BNP A DO rRligados, 
Taipas na iv ta “im 
Para.o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade q ; 
barca == MONTEIRO 28;= 


para carga e pasageiros, para 
os quoes tem excellentes commodos, (ra- 
cla-se com José de Souza Monteiro o) 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241, 


| 


(1588) 
Pernambuco, | 


Vai sahir com broviddeo 
brigue = ESPERANÇA -— 
recebe carga e Passageiros 
3, pagar neste ou naquelo. 
porto: tracta-se com Soares 


& » Praça do Santa Theresa n.º 
22. (1333) 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FERNANDES 1.9, 

==a sahir com muita Dre- 

vidade; quem na mesmo quis. 
zer carregar uu ir de passagem para q 
que tem bons commodes; dirija-se no; 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho, ny 
rua Nova de S. João n.º 34, ou a José 
Fernandes Coelho, á Porta Nobre n.º 


2; 


] 
| 


Precisa-se de um facultativo. 
(1673) 


Para a Bahia. | 


A nova barca = ALEXANBRE 
HERCULANO, =commmdanto 
João Pereira dos Santes, sahirá. | 


até o fiu de Setembro, (com a carga que 
tiver) fazendo escalla por Lishom aonde 
deve ter demora não excedunto: a 15. 
dias. Recebo carga e passageiros, Cai- 
xas João Eduardo dos Santos, & C 
Praia de Miragaya n.º 157. (1417) 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahe com bravidacie q 
barca = MARIA FE- 
LIZ ==capitão Z, Y. dos 
Santos recebe carga é 
passageiros pisra a quo 
tem bons commados 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44,0u como capilão. 


| 


| 
| 


nto 
7) 


1) 


na Praia de Mirmgaya nº 93, (152) 


TYP. DO CONMBRCIO DO PORTO, 


4 


